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☺☺☺☺ Pela 11ª vez seguida o banco Central (BC) baixou os juros da economia brasileira. A 

taxa da SELIC foi reduzida em 0,25%, de 7% ao ano para 6,75% ao ano. Este é o menor 
patamar registrado desde o inicio do regime de metas da inflação, em 1999. Também é a 
menor taxa de juros de toda a serie histórica, iniciada em 1986. 
 

���� A cesta básica de Porto Alegre, calculada pelo DIEESE registrou uma alta de 4,67% 

em janeiro, passando a valer R$ 446,69. A capital gaúcha continua com a cesta mais cara 
do país. Aliás, fazem mais de 3 anos que isso acontece. 
 

���� A IGP-DI registrou variação de 0,58% em janeiro informou a FGV. A taxa é inferior à 

apurada em dez/2017, quando havia atingido 0,74%, mas superior a observada em 
jan/2017, de 0,43%. Em 12 meses o indicador acumula deflação de 0,28%, o que significa 
queda de preços. 
 

���� Pesquisa realizada pelo SPC Brasil e pela CNDL revela que sete em cada 10 

brasileiros (70%) deixaram de pagar ou pagaram com atraso pelo menos uma conta em 
2017. Conforme a pesquisa 47% dos brasileiros, quase metade, estão ou tiveram nos 
últimos 12 meses o nome incluído em algum serviço de proteção ao credito. 
 

���� A caderneta de poupança fechou janeiro com saque líquido de R$ 5,2 bilhões. O valor 

reflete o montante que os poupadores retiraram da caderneta já descontados os depósitos 
do período. Este foi o primeiro mês de retiradas líquidas após dois meses consecutivos de 
depósitos superiores as retiradas. 
 

☺☺☺☺ O aumento de embarques de grãos e de aviões fizeram a balança comercial fechar 

janeiro com o melhor saldo positivo para o mês (JAN) em 12 anos. O país exportou 2,768 
bilhões de dólares a mais do que importou. 
 

☺☺☺☺ A inflação medida pelo IPCA fechou janeiro em alta de 0,29% ante avanço de 0,44% 

em dezembro. A taxa de 0,29% foi a mais baixa para o mês de (JAN) desde o início do 
plano real. Com isso o acumulado dos últimos doze meses ficou em 2,86%. Os dados são 
do IBGE. 
 

���� O IDI-RS registrou em dez/2017 a maior expansão no comparativo mensal de todo o 

ano passado. O índice atingiu 2,9% na comparação com novembro, o que levou o índice ao 
maior patamar desde Set/2015 o presidente da FIERGS, origem dos dados, alerta que o 
processo de recuperação é lento e longo. 
 
 
 
 

Dauter Berlese.  


